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— Diga já, meu cherubim,
0 que íazia o brejeiro
Daquelle heróico bombeirc
Dentro do leu camarim ?

Não quero muito arregànho,
Pois n3o gasto o meu aram",
l£:n foi-nçcer o caritame
A filhos dc lal tamanho!

— Oh ! céos p'rn que tanta zanga!
Ouve, velho, espera, escuta I
Elle é meu primo e uma íructa
Trouxe-me,lia pouco—uma manga..

— Pois bem, meu anjo faceiro,
Jã que tens tanto appetite,
Acceite as mangas e evite
A mangueira do bombeiro í.
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A DlFECÇÃO.

Chronica política
ada vez mais os senhores

! pais da pátria fazem a Ca-
mara de chácara, O nego-
cio de Alagoas tem dado

rua pela barba e o An-Gèlo Netinho,
que ha mais de quatro annos soffria de
uma terrível mudez, escancarou as gue-
Ias e disse com voz de trovão :

—Meus illustres collegas 1 Eu entro
sempre de cabeça erguida I Sou um
homem duro ! Commigo é nove ! NSo
morro de careti.s!

A opinião tornou-se logo dividida.
Uds, acharam que a tesura de S. Ex.

não era nada de mais; S. Ei. é moço
bonito... Outros, porém, protestaram:

— V. Ex, não era tão teso como pa-
recia. Nem sempre S. Ex. andava de ca,-
beca erguida !

Então o Sr. An-GGlo tornou-se de todas
as cores e voltou se para o seu collega,
o Sr. Eay Mundo D'Emir Anda.

Foi uma cousa 6olemne e grave 1 S. Ex.
(menino de ouro) falou duas horas e...
leu !... Ftfi uma leitura gigantesca J Mas
que leitura 1

Depois disse S. Ex. que «furou... a
chapa e entrou de vizeira erguida, igno-
rando si todos os seus companheiros de
bancada entraram do mesmo modo.»

O Sr. R'iy-Mundo, então, subiu a serra!
Ergueu-se e, do alto de suas tamanqui-
nuas, gritou?

— «Nenhum de nós entrou aqui de
cabeça entre as pernas. Fale claro e ex-
pliquo-se.»

Zé Povo logo acanalhou o acto e
prorompeu em francas e pavorosas gar*
galhadas. Uma senhora, que estava em
uma tribuna, desappareceu, como por
encanto, excessivamente rubons da.

O Sr. Ignaoinho Tosta, que é quasi
bispo, cobriu o rosto com a mão e mon-
senhor Gue Delha Esmourao mergulhou
dentro da batina e murmurou:

— Nãosão coisas que se digaml
A Câmara dos pais da pátria está es-

plendida! Quem qulüir gozar uma hora
«delickS-i é não perder tempo. As gtle-
irias lá estão, sempre cheias.

Aconselhamos, porém, uma eousa:"Entrem lá com a cabeça no pescoço e não
entre as pernas, como disse espirituo-
samente o pândego Ray-Hundo D'fímir
Anda. De outra maneira poderio correr
o risco de serem expulsos... do recinto.

Abmasdo Saciumento.
FUMEM—Os afamados charutos San

tos Dumont — Deposito, Inválidos 52,

Estudos pro... fundos
A MULHER

Mulher que perde o brio, 6 sapato de
defunto que não serve para nada.

Mulher que chupa.., cachaça, 6 boi-
ço rasgado : todo o dinheiro lá se vai...

Mulher que só vivo de rosário na
milo... fujam delia, pois sd eslií estu-
dando meios de viver sem trabalhar;

Mulher faladeira tem língua de ba-
dalo... de sino.

Mulher vaidosa d fazenda avariada.
Mulher ciumenta é carrapato de ca-

tinga.
Mulher janelleira cí telcgrapho sem

ÍÍ03.
Mulher preguiçosa d comoo sapo: não

tem utilidade.
Mulher namoradeira é bondem quetodo o mundo embarca.
Mulher delicada 6 desgosto de algi-

beira.
Mulher velha, sem protecção, 6 cor-

reio dos namorados.
Mulher que muito passeia é gazeta de

noticias.
Mulher modista 6 a que tem a mania

de tomar sempre a medida... dos
outros.

Mulher dentista nüo dá uma folga.
Passa toda a existência com o ferro na
mão.

Mulher de padreé mula sem cabeça e
ajuda missa... nas horas vagas.

{Continua.}
Dn. Vaz Cina.

Dá cá uma beijoca, Serapião 1Que è isso.homem,adivinhaste pas-sarinho verde ?Pois então, homem, a pequena só*
será minha esposa si eu lhe levar do
J. O. Paz, da rua dos Andradas n. 5,
um chapeo esplendido, dos muitos queelle lá tem.

0 gypo iJo_RofJpigues
3Vrin.eiro com. botas

NA CENTRAL

A PARTIDA J)0 TREM

DESPEDIDAS

Não chores, Pifer !

OMrxGO chegou ao nosso es-
criptorio uma commissao de
Piis da pátria que nos trouxe

amável convite para acompanharmos onosso presado amigo e camarada Chi-
Chico Rodrigues, ao Estado de Minas
Geraes.

A rapaziada toda saltou de gosto :Malandrão, Lingua de Prata, Garoto!
Morcego, todos elles J

Nós, porém, resolvemos tirar á sorte,
o felizardo do passeio e esta favoreceu
ao illustre Vagabundo que desmaiou
de gosto.

Então,competentamente municiado, on<àS5o companheiro dirigiu-se á Estrada
de Ferro, onde foi recebido pelos guar-da-freios que lhe offereceram umbouquei ds estôpa com flores de sebo.

Vagabundo, depois de abraçar 8. Ex.
o Sr. D. Rodrigues, agradeceu commo'-
vido aquella manifestação, deixando
deslizar duas lagrimas pela testa acima.

Estando o pessoal a postos, o agente
da estação mandou dar o primeiro signal
de sanida.'Foi umascena de delirium
iremens.

A multidão agitou cs lenços, os sa-
patos, os chapéus, as fraldas das ca-misas, os cordões das ceroulas, os sus-
pensorios... e uma velha, não tendo mais
o que agitar, arrancou um embrulho das
mãos de um cavalheiro e agitou as lin-
guiças do sujeito 1

Nesse Ínterim, ouviu-se uma voz aolonge que bradava :- Esperem I Esperem ! Eu ainda
nao me despedi de S. Ex. I

E um homem de costeletas appareceu
bufando, com um grande embrulho ás

costas, a gcsticulnr, com a cartola cn-
torrada até as orelhas

Ern o Pifer.
O illustre homem atirou se aos bra-

ços de D Rodrigues, chorando :
Ah 1 Exm? ! Como sinto ímmcnso

não poder acompinhal-o.
O que será do Uio de Janeiro sem a

presença do V, Ex.
Náo, chores, Pi Ter 1 Não chores I
Nilo posso, Exm"., nüo posso!

V. Ex. 6 o meu aslro.b meu Deus... o
meu tudo.

E, voltando-sc para o Sr. Alfonsinho
das Pei-.nas, exclamou.

Trago para V. Ex. um presente de
qualidade ! Uma delicia comestível qne
se faz nos principaes boteis da capital
da Republica.

Foi fabricada especialmente pelo pri-
meiro cosinheiro do mundo — O Pe-
chincha.

Em attenção ao Estado do qual V. Ex.
é filho, eu trago, para o regalo da
viagem, um mineiro com kotas, doce
dos mais gostosos e digno de figurar no
banquete du Bello Horizonte.

O agente da estação deu o segundo
signal; a locomotiva moveu-se e o povoacclnmou delirantemente D. Rodrigues
c sua comitiva.

O Pifer erguia os braços para o céo,
saltava como um naauo, escancarava
n guéla, chorandode bocea aberta, como
um cabrito dcsmammado.

O trem já ia longo e o Sr. D. Ro-
drigues ainda gritava :

Não chores, Pifer 1 Não chores 1
E o povo ftz da phrase de S. Ex,

a verdadeira phrase do dia, repetindo
a cada instante :

Não chores, Pifer! Não chores,
Pifer I

Do TuneL Grande recebemo3 o se*
guinte telegramma :

Rio Nú, 2-Viagem mãe. D. Rodri-
gues, depois de dormir uma somneoa,
reuniu o pessoal de imprensa e onere-
ceu ao mesmo um calhtto de magnífico
paidas andas (parátys). Depois, ao som
de uma orchesiia de pente fino, dan-
çfSmcs dois maxixes obrigados á umbi-
gadas. Eu dancei com o Fofonso das
Pennas.

S. Ex. depois, empunhando o pinho,vibrou os bordões e deitou a voz na
melopéa da modinha. Eu não podendoresistir ás vibrações da cantita, tirei
da mala um caveco e alizei a Prima
que foi mesmo um regabofe.

D. Rodrigues improvisou esta mo-
dinha :
Adeus, adeus, mulata, eu vou partir,¦Tá desponta da aurora o rosiclér,
Eu te deixo no Rín em companhia
Do meu doce e gentil senhor Pifer.

Adeus tudo,
Adeus povo,
Este trem
Parece vm ovo!

De repente o trem entrou no primeirotúnel e S. Ex. gritou, desmaiando: —
Aí! meu Deus, anoiteceu 1

Vagabundo, u

No próximo numero concluiremos anoticia sobre a viagem presidencial.

Cartas de um roceiro
'lonico—Assuooodoau

msarlodeclur,de Nastacia q„i Ul n4o pi'j Jp 
™™m<

O causo se deu-se nos bonde üa ¦„ '
nhia Villa 7. M. "" mmp,.

Nois Ia passando quudo se assi,se aperto de mim a mulo que mevido pra entra na oasa deliadia
No cunln

C01|.
inlr.lu

co monto dos primeros enoonlro.imu.io olô pra mim eSo,,Npr"°™;

Loteria Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.

Oorrespondenoia í Oomp&nhla Ntolo-
na! Loterias dos Estados, rua Júlio
César 33 (antiga do Carmo) -C«lxa doCorreio 10í2.

Festejaram mais um nnniversario desua fundação os nossos distinetos col-legas A Avenida o Gazeta de Noticias
que se publicam nesta Capital.

Nossos parabéns.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

FLOREiVITIiVO
De Grre.rLa.d.o &c O.

na phisolostria das fucinhõra um sr„risoassetisuá do g sto.
Nastnola antonces se apercebeu ncauso e se griia nas minha oreia--Tu toma sentido, Gallinhn, qne .„sO muito muio pra faze uma pes. roroença dentro dos bonde.Tu lá maluca, creatura'.'Tu pensa que eu não vi I-7O que é que tu viu ?A muie arreganlui as dtnttiçal-Tu não viu nada,. Nastacia*
Mais oh 1 caiporismo fala 1 A muió fuimettendo as pcrnOra no arto do meujoeio I Nastacia anolò as movimenlição

e se alevantou, dignada de desesDero íbódio morta
Ohl muú vi e miserave ! Tu pensaquo ha de seduzi o meu home? Tu nãosabe o esforçamento ds Nastacia Galli.nha.

-Maroquitott mnndoíT esbodegoflfuoinhofl". '
Tu tendeu, Tomco? Antonces nemeu. A muió despejôos palavreado instran-

gero por riba de nois, que nois nãocumprehendcmo nada
— Não insurln assedilora. Tu vai vê

como c que se arresponde aus toma-
mento dos marido de tsposo que uma
muié arrecebtu nas f,icia doaria, nas
presencia de seu padre Oapadinho, sua
muié eseus fio !

Os passagero do bonde se oiava p'ranois, dimirado da coragia de Nastacia,
A estrangera arrespondeu «zangada,
Se armo-se um baruio damnado.

Nastacia danço de veia no meio dos
bond e espaiô-se toda cume tu não ma-
gina. Os povo tudo se disparo; os condito,
querendo pnsiguá as grudadela, atomò
umpunta pé nos entroncamento das
umbiguôra que gemeu de do,

A estrangera assuspendeu as saia e
secou das meia uma navaia de ferro
grosso.

Au presencia a muié de ferro na mu-
queca sartei nas frente delia e deffendi
Nastacia.

Os íordado parecGro de pau de ferro
nas unha e si deram voi-s de prisão.

Ar relutei e, assrgurando Nastacia no
costado, se desandei nas correria do fn-
gimento.apcrceguido pelos damnado.

Apassuva entonces um burro de can-
gaia e nois sartemo em riba delle, adis-
parando pela estrada fura.

Mais no mitf da viage pareceu uma
dam nada d'uma égua e o burro prios-
cipiô a irnpiná sem noissabô pro que
rexão.

Antonces, apois uma relutançs, ohe-
guemo ao hoté aonde nois fumo armoçií
uma rabada feita pela milo de tua co-
made e eu vancei nas rabada de Nas-
tacia.

Dá benção aus afiado.
Jucá Gaminha.

Pantheon Seboplastico
Dos Grandes Vivos e Viras

Angel, O «Trólóli»

A «enorme» sobrecasaca,
Do espolio de Allan Oardec)
Oomprou-a, fiado, a um moleque,
Pur... quasi meia pataca;
E a fina, esplendida «jaca»
L^gou íh'a o doutor Kebec,

Sábio inventor do «piláque»;
Víctima, emrim, da «resaca»;..
Quando o genial professor...
De «Occultism<j)i a, da Ouvidor
Rua, atravessa apressado,
O povo, em brados, se expande:

Vivai... Viva o médium grande
Do Espirito... engarrafado I...»

ESPEBU ACETTE.
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Rua do Ouvidor
A lucta contra o 13ouclier

GRANDE MEETINC

A .«inl.:». . OJÍI 11.11.

Isto não pôde oontinuar, protesto! 15'
uma pouca vergonlm! O Mnrtinica está
se lixandol IA porque elle 6 avô do
Monteiro Lapfs não é melhor que os
outros.

Vlí desafiar o boi!.,.
Assim pensando,fl-, uma arrelia na rua

do Ouvidor, onde recebi uma ovu,lel._
onça,

Fiz um meeting de se lhe tirar o cha-
pio, Soltei um agudo assobio e os mo-
leques chegaram logo ao guincho.

Então subi ii saccada do Caf.- Briito
e deitei o verbo, mais ou menos nestas
condições.

Concidadões e concidadôas!
Mulateraceos e creoulaceos!
Velhos e criünças, povo da arrelia e

da lyra: meus amigos e minhas ami-
gas.

O momewto ú roxo! Checou a oceasi-
ão de eu dar ií lingua e puxar o bada-
lo... dosino dn minha opinião.

E' necessário dar um tiro no raio
dessa lucta romana.

Nã© admitto que um estrangeiro seja
victima. nesta terra, de uma atracação.

Ninguém pôde ser cernido pela certa,
Não podem luetar dois homens de fjr-
ç,is desiguaes,

Unn vos—Apoiado!
~E . isso mesmo! O Mnrtinica tem

mais força que o Bouchor. Ora, sendo
o Boucher mi>ia fraco, é natural que
não se consinta que o Martinica coma
o Bouoher, em dois tempos.

(Grande manifestação, p-dnias na rua,
flores no sirader, grande delirio,)

E l sou pela parte mais fraca. Não
morro de caretas.

Povo desta terra, vamos evitar a lu-
cia contra o Boucher, Façamos uma li-
ga enorme. C_ no Brazil não ha disso,
quem quizer que se arranje e que se fo-
mente.

Acabei o meu discurso carregado
pela multidão,

Uma creoula passou e disse nas mi-
nhas bochechas muito desaforo.

—VocG estií muito enganado.
Eu defendo o Martihica até de debaixo

d'agua. Aquillo <_ um creoulo de qua*lidade e bom no músculo.
Oh 1 senhora, siga o seu caminho.
Que eu siga o meu caminho ? O im

quem é isso I
A creoula abriu o passo do movimento

e encrespou. Eu vairi fira o corpo,
gemi na stirüba do mocotó, retorci a
sub grandula vaginal da dama de alça-
trão, assestel-lhe um pontapé no qua-
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MARIETTA OYOLISTA
Como é formosa assim, nesse decote aberto,
Deixando appareccr rs brancos seios nusl
Tem sido essa belleza um grande algoz, por certo,
Da turba colossal dos mizeros perus'

AS »A-°- \\_\%tm
I I

_.
ü.
58

drado da madre... abb.ideça e fiz um
estrago

A negra rodou como um pião, sahiu
pelo espaço fura, passou pelo largo de
tí, Francisco, segun.it um velhote pela
oasaoa, o velho por sua vez agarrou uma
senhora pelo chave.), ista grudou uma
ne=.rn mina, pelo.bal. io, 3 negra ao sen-
tir-se presa, ngr.dt.nho,] um frade peles
cordões de S. Francisco, o frade assus-

tado, abotoou um funileiro ambulante,
peles troços que levava á cabeça; o fu-
nüeiro,. sentindo-se arrebatado, grudou-
se aos fundilhos das calças do sujeito
que compra ratGS, tocando trombeta.

E essa penca de gente, vitima do
meu pontapé, sahiu barra fora, deu a-volta ao redor do mundo, entrou no
Theatro Apollo, carregou o C. Lestrino,
tornou a sahir, esbarrou-se com o Ma-

nel Annuncio, levou-o pelos ares e foi
cahir dentro do gazo metro,onde houve
uma explosão. Tudo morreu de febre
puerperal.

De novo voltei fí rua do Ouvidor e
ahi vi que passavam os luctadores:

Martinica- Estava esplendido ! Ves-
tia um chambre de pelle de tomate com-
prido, com caroço, collete de gemido de
velho doente, calças de prego de ponta
fina e cabeça dura, _sartola de pontapé
e cabeçada, luvas de pixe e charuto de
alcatrílo.

Ao passar pela rua do Ouvidor desafiou-
me para uma lucta. Eu passei lhe o
tombo e o camarada foi beijar o chão sm
quanto o diabo esfrega o olho.

R, Aul /iO'tcher-0 outro campeão
da lucta, erra to á minha defesa, passou
vestido de casaca de maminlia de ca-
chorra virgem, ceroulas de papo de uru-
bií, sapatos de tecrofundido e collete de
taboa de caixão de defunto. Não levava,
calças,

No melhor do encontro levei um abra-
ço do homem, tão forte, que fiquei sem
uma oostella e disparei para casa mal-
dizendo as conseqüências do raio do
Boucher.

Vagabundo

BLENORRHAGIA.- (gom -
rhéa) c u r a - s e promptamenta,
sem dôr s sem remédio interno,
cerr a armada iniecçãc di íitcs-
bik; da Abreu Sobrinho. VH-q
EfOCO __

Boeca das actrizes
Se minha boeca fosse condeça o que

n ,lla poria e-,
Cinira Polônio.

Eu poria a palavra «Amor.»
C, Costa.

Alguns alexandrinos.

Um ovo quente.

Mo sexo.

D. BliAGA,

ONORRHEAS—Piores bran-
cas (leucorrhéa) curam- se ra-
dicalmente em poucos dias,

jeotn o Xarope e as pílulas de
matico ferruginoso, approvado
pela exm. junta de hygiene,
únicos remédios que, pela

sua composição innocente e reconhe-
cida eíficacia, podem ser empregados
sem o menor receio.

Vendetnde-se unicamente na phar-
macia Bragantina,

Rua Uruguayana n. i03

Aventuras
D. Pichote dTsuieil? s
sobrenalural 

CONTADASdas *rafali-s _5_ L
Silencio 1 Maia amor e menos confiança; pa-

trüozinho é o diabo que o carregue.
Queira perdoar; estou ás suas ordens !
José, preciso muito de ti; graves cousas pas-

sam-me pelo cérebro.
Como i.
E' verdade. Vou ser victima de uma opera-

ç_o terrível, medonha 1...Senhor?
José, corre sem demora á casa de um carro-

ceiro qualquer e traze quatro possantes labregos.
Quatro ?

Ou seis I
Ora essa J

O creado quiz ainda discutir, mas D. Pichote
pretendeu metter-lhe uma das taes cabeçadas e o

niizero fugiu como um doido, pela porta que ainda
estava aberta.

Meia hora depois José reentrava, solemnemente,
no quarto do petis, se-guido de quatro homens
que excediam na força ao próprio Hercules.

Cá estão os labreg-os.
Approximem-se.

Os quatro sujeitos entreolharam-se admirados.
Então ? VocOs n2to escutam 1
Mas quem ê que fala, alminha da minha'.

alma? resmungou o labrego mais velho e que
possuia um respeitável par de costeletas. EJ'
aquelle vonecro.

Boneco! Quem é boneco? EJ fui o de raiva
D. Pichote atirou com o moringue á teta do indi-
viduo.

Este, um pouco arranhado, poz-se a berrar por
soecorro, mas f ji('obrigado a transferir os gritos
por causado máo tempo.

Afinal de coutas o que deseja Bossa Senhoria?
Cousa muito simples. Eu quero ficar ho-

mem !..
O que é lá isso ? perg-untaram todos ji en-

costados na parede.
Nada mais fácil: dois de vocês seguram-me

pelos braços e os outros dois pelos pés.
Como ?

A um momento dado —zasl um, dous, tres,
quatro, vinte esücadelas até eu ficar de dous ou
tres metros de altura.

E si o menino morrer da operaçtCo?
Nao morro !
Tenha paciência 1 NSo podemos fazer tal

cousa.
Vocês d'aqui nao arredam os pés. Ou esti-

cam-me ou morrem !
Mas, senhor,,,
Vamos, é para já 1

Os Iabreg^os nao perderam mais um segundo e,
segurando D. Pichote pelos braços e pelos pés,
esticaram-no á vontade. Uma hora depois o petiz*
de dous palmos e meio que era, tornara-se de
uma altura prodigiosa I Quasi 3 metros e 45
centimetros ! !

Ora, muito bem. Agora que está concluída a.
operação ponham-se no olho da rua.

E o dinheiro ?
Ah 1 vocês querem, paga ?

D. Pichote ameaçou um tremenlo ponta pi e
os quatro indivíduos desappareceram como porencanto.

José 1 Oh I José" 1
~ Prompto, meu amo.
O creado entrou novamente no quarto e, ao ver

aquelle gigante enorme, cahiu de joelhos, fazendo
cruzes.

Um phantasma 1
Qual phantasma, idiota; sou eu I

(Continua)
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Solteirão

Ora, queriditilia, ainda estas assim ? Quanto tempo queres levar para enfiar essa meia?Olha, quem fala ! Em se tratando de enfiar, tu levas mais tempo do que eu.

Leitura q n eu te" p-,ra
5EURAI.HO DO PADRE

landrno tit: bntínn eontad
bundo). K' um romance r

l«X>|, 11 500

ulii-el

QUARTA COLLECCÃO - D°e moHin
pologos e cane.1u.1e tas. Este livro contêm
cem proclucçúes e ,'• no gênero,o único n
A i£ooo cadíi, volume em todas eis agei

liio Nu, nos Estados, e 1111 nosso esc
rua ela Assembléa 11. 73.

Os pedidos vindos de logares do inten
nao haja agencia do nosso jornal, i
trazer mais jjoo réis para o porte do co
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NOJ£TOCHEN t0H
NATUREZA QOE OBItÁ

m

Olha essa brincadeira ! De tiros já estou farta.Nào gostas, então de balas de estalo ! ?. .Apenas das amêndoas.
Pois eu, não. Quando apanho uma, tire de dentro o enchimentoas amêndoas de íóra... e deixo

IGÂTELIER
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Que é isso ? Porque te demoras ?Ai I filha, ensaiámos tanto lempo posições que eu fiquei com o pin,ha meio de amollecel-o, por mais que o metta... na tinta. '

Queira perdoar, senhora, mas a creada es-
tava tao attrahente que eu nào pude resistir e...
Também a ama é que foi a culpada.

-Eu?...
Pois, então ? A senhora estava .com o

patrão dentro do quarto, eu espiei pelo buraco
da fechadura... Eu não sou de pau... deixei
obrar'a natureza 1

li
ll I f¦¦'

JUNTO A'CAMA

i£3ES3ÈÉÈI\\ nia***-, a
m AU /// -^

mm

- t'Bo muito cuidado ; meu marido
está líB se eu abrir de mais elie entra
com cH Já u»to e a primeira vez que
elle (Km.udo eu abro demasiada-
¦¦-eiiteiS.úrtinas.

mago para |§f§§|||j§||

Vá bebendo, Simpliionio, i
bebendo. Tome todo o liqmvl
que esta no cop

Nào tenho

— Pois epiando eu náo tomo
indo nao Hco satisfeita. :a gostei de tomar ;la metade

A COííSüLHB i nos nossos leitores, quando tiverem de comprar calçados nacionaes ou estrangeiros, a irem a rua dos-" Andradasi .. casa do I.age, onde encontrarão bons calçados por preços módicos e serão bem servidos, poisuniea casa ql s vnntngens offerece aos seus freguezeí

FABRICKitlARROS DO GLOBO-Fumos de todas as qualidades e objectos para fumantes.-Rua do Ouvidor, ia..

Não sei porque estes tra-
vesseiros não tem enchi-
mento e são compl*et&mente
molles. Pois 'eu sem um
bem duro não posso consi-
liar o sòmno.

IP?
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•GAVROCHES
ciaes cigareos com baralho

ispe- ÁGUA JAP0NE2A. De effeito prompto para,-
cartas illustrado, diapln Fabri- *,mac-?r a Pe!le e dar ao- cabelío a cõr que se desejar;
cação cuidada e escrupulosa da j t0'ilcf' «***"1-a a cuspa e faz crescer o cabelío. Rua''Fonte 

Limpa, de R. Nunes & dos Al-dl"adas n. 5q.
Pinto, rua Visconde do Rio
Branco n.
jniitaçòe.

v ¦« */.

. Cuidado cdm as ABUSO DA LINGUA
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Que o leitor, ao ver tao grossas pernas não fique
enthusiasmado como o rabo do macaco é o que I
desejamos...

AÍ 1 que collicas sinto eul Foi o diabo da linguado Rio Grande, còtrr-
feijões, que eu comi hoje, no Çriterium.

Bem feito- sempre que abuzas da lingua ficas derreada dessa forma, çí
Si tu comesses paio, tinhas como eu tenho vigor e elegância.

Bem feito !
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BASTIDORES

sta' pinlandoo sete, no theatro
S. José, a endiabrada Nelly

Rosier.
E' uma mulherzinha das arábias I

t * Foi Jissussinada om Pernambuco,
dentro do thefttro Santa Isabel, a Infe-
Uz Capital Federal.

A perversa assassina, que se sabe ser
a companhia Mambembe, ainda não foi
presa.

Informa nos o Sr. Rangel que a
Cigana, qua vao ser representada no
Apollo, nenhuma relação tem com a
Sra. Beatriz.'¦'¦'- Nada nos garante, porém, o mesmo
senhor quanto ás Sras. Zulmira o Maria
Piclo.

Estamos scientes.
A, Lá se vai a revista do Apollo.

Coitada I Appareceu, nâo cresceu,
nem rendeu.

For cima muita farofa, por baixo,
muiambo só !

Sabemos que reina na caixa do
Recreio grande revolução a propósito
da nova peça que ali vai ter repr.-
sentada.

As actrizes todas reclamam para Bi o
papel de contrabandista; iodas se jul-
gam com direito a elle, porque todas
têm passado o seu (dellas) contrabando.

Tito Martins está atrapalhado para
conciliar a coisa.

ifi Estreou no Lyrico a companhia
de phonographos lyricos.

S-ibe se que o fim dos emprezarios é
fazerem mal ao F. Pigner.

Vamos ver o que este fará.
* À empreza d Recreio, depois de

minucioso exame, verificou que o actor
Cumieira tem cupim e por isso não
pôde ser resistente.

Isto quer dizer que a permanência
do primeiro galan brasileiro será de
pouca duração naquella companhia,¦k Garante-nos o actor Henrique Pei-
xoto que viu seu collega Pato com-
prar touquinhas, sapatinhos do lã, ou-
eiros, etc.

Dar se-d o caso que,..
* Disse-nos a Sra. Joaquina Velez

que 6 certa a entrada de sua amiga So-
phin Qalini Pega para o S. José, depois
que se interessa por ella.

A Sra. Joaquina é grata á sua amiga
que lhe dá chá com torradas todas as
noites.

* Segundo nos contou o aolor Pinto
d Almeida, o Carlos Leal está agora
atirado á industria nacional brasileira.

Parabéns.
* Entre a Sra. Pepa e uma cellega :Se tivesse de me afogar não seria

abaliia o meu túmulo.
Onde te afogarias então ?No Canal do Mangue.

-in
Entre duas scmi-estrcllas do

Apollo.
Estou doidinha pelo X...
Amal-o tanto assim ?
Que queres, filha; a gente tem

tanta necessidade do dinheiro I
jf E' amanhã que o Recreio vae se

encher á cunha.
E' natural: Eugênio dc Magalhães, o

apreciado artista,realiza a sua festa com
um escolhido espeatuoulo.

Apostamos que, todos que se têm na
conta de chie lá hão de estar.

it São por demais convidativos os es-
peotaculos annunciados pela empreza
do Casino para esta semana.

Artistas recem-chcgados do Rio da
Prata e da Europa, devem estrear em
trabalhos novos e ouriosos.

Ao Casino!
Pelas ultimas noticias de Bello

Horisonte, a propósito da companhia
Cezar de Lima, sabemos que só agora ê
que a Sra. Nanette vai ter um bom
sucesso,

A Zazá e a Damas das Camalias, nao
chegaram a isso.

j)fc As enchentes da Muison Moderne,
que se suesedem diariamente, o* a prova
mais evidente de que 03 divertimentos
daquella casa de distracções são excel-
lentes enunc aborrecem.

Effectivamcnte assim d e duvidamos
os que duvidarem se certificarem do
que allirmamos.

ZÉ Lacraia.

Lettres d'un Mussiú

EEIXIR DE MASTRÜÇO -Excel-
lente tônico restaurador das forças
sem os inconvenientes dos seus si-
milares e isento completamente de
matérias oleosas.

Primeiras e reprises
S. José.— Nelly Rosier,
Agradou em cheio, E não podia

deixar de ser assim, quando na pia-
téa se notava um pessoal escolhido
e intelligente.

Comedia feita por rnSos de mes-
tre, está cheia de situações de um
cômico irresistível, sem o empreg-o
da charge e habilmente tfaduzida.

O desempenho foi irreprehensivel,
sobresahindo em Io plano a Sra. An-
gela Pinto e o Sr. Ignacio Peixoto
e em 2? as Sras. Emilia de Oliveira,
Marietta Mariz, Luiz Pinto, Carlos
Leal e Henrique Peixoto.

Parabéns á empreza.

A Mlt. PltKKEITK PjBHElRE PASSHS

itvenhe apresenter une queixe,
bien juste en eatu tempe de
revolulion hygit nique,

Dans Ia quinto feire dc Ia semane
passado nu se pudail íiqutír parado dans
le Largue de San Franoisque de Paule,

Procurando indtiguer Ia cause, je con-
segui atinei que eront Ia bosto et le
mije des burros des bondes de Ia Com-
pagnio do S. Christove qui f.dak-nt
uomme diabo.

Jo íiquait e&panlé 1
Je sais que vous ne pudez mouro

une rolhe debaixo du rabo des burros
pour impedir a ilsde mijor et bosieger
dans Ia calçado; mais tous sabent bien
que vous pudt-z prohihir que lesbondos
de Ia Compagnie fiquent parados au
Largo heures entiores, faisant une
íimonloation do carros qui va il hi me
Lampadoze,

La parade est Ia cause dc Ia porque-
rie, pour que los burres ne sabent
faler e pour isto ue podent pedir li-
cence pour anuor au mictoire"et comme
ils liquent aportados pour evacuer, lu
rosultude csl qu'ils sugonl lu calçade,

Je sais que ia compunhie est provi-
legiade; qui est Ia unique quefdit d'une
place publique cocheire de ses bondes,
qui est Ia unique que cobre mu is ouro
les passuges, je sais tudo; maia vous no
murrez de oarotes et, embure diguent
que vous Otos le principal acciouisto,
j'ospere bien que vuus ides acabor avec
cette abuse, principalement dans ce
tempe de moiesti s, en que Ia iiygiene
ande a fazer le diabo.

Je fique oerte quo dos providences
seront dades loguo que vous acabez do
lire votre devotado.

FBAKCE.qUli: AtiIAKAZE.

Os 
afamados oigarros Oastellões, fabri-

cados em S, Paulo, são encontradoi
nesta Capital no Caftjava.

Matéria,., alheia

3- Lote—Vos prlmo-irmiio da n,.-,;
( do commilento ), rapsz distlnotls»!
mo, conhecido gatuno, passarlor 11,.moeda falsa e do oelebro conh, ladrSode giilliuhas, nziriteiro barato, capuo-',
do cleicf.es e que toma no. . ta, .,'
sou curioso canhonho. ' '"

f. Lvte— Uma joven prima do ditoencantadora donzella do quarenta an'nos fortes, dc bellas cores pii]im'.ls
gorda como um páo de virar tripas qcom dois filhos na pausa.

,/.' Lote—Ma, criado... mudo, que jj.nove «rumes» não reolnmn o pagamentodos seus salários.

Todas esses «bons trastes» pod^m servistos o examinados, a fundo, no escri-
pturio dos leiloeiros —travessa das Pautas, 100-A.

. - Signal: uma verruga em qualquer
parLe... coculta.

POMAÜA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rlitiumatismo etc,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

Leilão dc «Trastes»
Pica-Páo, Durüo & 0., leiloeiros ma-

triculados na JuntaComer —cear, inde-
vidaicente authorisadcs por um distin-
oto oavalheiro... de industria, que se
retira para a casa do Carvalho—seu pai,venderão em leilão
{Amanhã ou depois, d qualquer hora/

Os seguintes grandiosos trastes, nos
quaes o dito cujo cavalbeiro, resolveu
mandar metter o páo... e o martello :

/ Lote—Uma rabugentissima sogra,
oom uma lingea de palmo e meio, se-
tenta... e um «annos» sorTrendo de
areia na cab;ça e pedra na bexiga.

específicos
Do dr. Th. Iltmpurrey, (C/ticagr)
(Appiovndos pela Academia dn lieira

Baixa)

— riExtraclo gommoso de páo ferro e
banana da tetra»-oura infallivel das
almorreimas, das prisões illegaes... de
vontre o outras enfermidades do. .. etc.

«Pomada Naphina— magnífica paraaccalmar as irritações dos memb-us- do
5 a 10 minutos, conforme a vinlídade
do doente. (Fricciooa-sc, fortemente o
membro t-lluotado, de cima para baixo, o
vice-versa, até que a sensrçâo. . Ue
allivio so faça sentir).

— «Pastilhas -Io Lov.inie» - incompa-
ravel resgerile para os maridos que so-
lírem de depauperamento dus urgíios.,.
de um Lubu io.

(O esposo toma uma capsuht, ao so
enfiar.,. nos lençoes dn cama; o dá
tres ou qi;atro, durante a noite, ásua
«cara-melnde», com intcrvallo de 10
minutos, no máximo.

O Dr. Th. Hempurroy é inventor do
muitos oulrcs «específicos», que man-
dhm qualquer pobre-tíiabo para casado
dito, emqui.nio este esfrega,., a c-Kuda.

Agentes geraes—Marsap, Ogrand ó.
Co.; Be.cco do Cotovollo, ao dobrar a os-
quina da rua da Valia—como um...
fuso,

Enviam-se catálogos grátis, median-
te io$ioo para o extravio do Correio.

PREÇO s , [ doDu. Edd..-iido Fni.nr;.
39000 IjüJ Adoptads, n_ ÍGurops.

s no hospital de suaria:..
Depositu no /i/i hsmíicio seh aoRny.i.

Brazil l>\) ouri efflcs-'. ds.8 _: >
A. Pbsitas&C i t leieuscUpelli

lH-Ourivcs-114 Lli faridas, em
• S.'Pedio,9G. — NaBuro- „_ _ pigen;,
p* Oi-KL-o Eiiba.— Milão .(.";-¦. frkírai
•4-üDr doa pós, assaduraa,--. sncr.s.s. Düí.í

ei,rdr.B. broíneis-È ait-

* -t-

* *

A SAIA (8) í *
PRETA

* tr

t *
ROMANCE MODERNO-REALISTA

MáMáâáM por h. VlffAFfOR ***
ir

Elisa, observara tudo e teve um erguer de hom-bros que queria dizer muita coisa, e principal-mente indifferença. Que lbe importavam atroraas traições, os desdens do marido ! Sabia que era
iF^a A^-r. amBda. «Ql>a quem a amasse e aattitude do Dr. Humberto parecia a seus olhossinão uma desculpa pelo menes uma razão parao seu erro, em que a fazia andar por casas sus-

peitas e pesava-lhe nm pouco na sua consciência,muito religiosa.
III

O rir. Humberto entrou alegremente fazendo
damente 

S *" "' Be'JCU a eSposa destraIli-

9Z'Fl!,h3" ° Jttstino ainda níto chegou?Nilo. Elle vem cá, hoje? h
Vem jantar. VinUa eommigo, depois eu de-Í

morci-me no Paris com o Guimarães e elle veiu
adiante. Querem ver que se perden no caminbo?...

E' possivel.Tinha graça, heim ? Dahi, quem sabe, talvez
nao se tenha perdi do, tenha se achado...

Olhem que falar mal pelas costas ê muito
feio I Disse uma voz rouqenha.

Ora até que afinal! Cá está elle.
E o Dr. Humberto abraçou o Justino, um ve-

lhote magro e pequenino, com barba a ando,
branca, vestido com pretenciosa elegância, frack
claro, botinas de verniz, pollainas e chapéo mar-
ron. O Justino cumprimentou ühsa com uma
grande curvatura; erguendo-se nos bicis dos pése arredondando o braço num gesto imbecil.Exma !... Sempre linda como de costume
ou, por outra, cada vez mais lindai...Oh, seu Justino ! Como é que' o sr. pôdever isso aqui no escuro ? 7Perdlo, Exma., a sua belleza vê-se sempreaté no escuro. Pois se ella illumina tudo 1.A nossa Elisa pouco falou. A conversação ba-rnlhenta e alegre ficou circumscripta aos dousamigos, e quem mais falava era o Justino, ani-mado pelo chianti e com a preoccupaçTIo naturalde favorecer-se, passar por um homem da modae por conquistador famoso aos olhos da linda es-
posa. do medico,

-"atava das rodas da confeitaria Colombo doCassino, do Parque, do Stadt Munchem: con ava

historias de bastidores, dc mulheres alegres, con-
tava umas pilhérias que tinham vindo nõ Rio Nú
com a Cenira, falava das amantes dos amigos,
de mulheres casadas que fazem coisas, e não cal-
lava a bocca um instante, vermelho, com a face
magra, contrahida pelo riso, alis_ndo cem um
g;esto habitual os raros fios de cabello com que
encobria a calva nascente.

Ah, n2o sabes 1 gritou elle, de repente. O
Carlos, o nosso amigo Cailos tem uma amante
nova, uma mulher casada !

EJlisa iiistinctivamente fitou-o com o olhar
cheio de espanto e de te ror, sentiu de repente
um grande frio e as mitos começaram-lhe a tre-
mer tanto que largou a faca para que nSo unisse
sobre o prato.

Mas o Justino nem olhava para ella. Tinha a
face radiante de alegria voltada para o medico
que muito interessado com a revelaçTCo excla-
mava:

Que me dizes ? E quem te contou essa no-
vidade ?

¦— A Marietta.
Aquella rapariga que estava com elle?
Sim, foi ella que descobriu a marosca.

Ei quem é, heim? Quem é'Í...O coitadinho 6
sugeito conhecido? EJ'typo da nossa roda?

Ah, isso não sei!.,.
Como, pois a Marietta nilo te disso?...

{Continua)
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Presidente— Dr. Fi-
lhinho da Mamai,

Promotor — Roberto
Pingo Mo.

Escrivão — Barboza

duro..
os pezos.. da

Bamba,
Nossi repórter—Vagabundo.

Presentes 40 jurados.abrese a ses-
sito á meia noite.

O presidente - Vai-se proceder á
chamada. Onde está o escrivão ?

O official de justiça—foi ali e já
volta.

O presidente—Dciteforça ao badalo.
Esta joça nâo pôde começar sem

que o cscrivío esteja presente. (Cha-
mando) Oh I seu escrivSo ? Seu es-
crivão?

O escrivão — (do watter closet) já
vou, senhor Juiz, já vou ! Estou muito
atrapalhado, estou sendo mai] .

Todos—Sendo mãi!
0 promotor—E' um modo correcto

I de se falar por metaphoras.
0 advoga d j—O homem vem ou nao

! vem ? Que parto laborioso! (Pas*
I sam-se vinte minutos)

O presidente—(gritando) Oh! seu
| escrvao ! Seu escrivão ?

O escrivão — Estou quasi... senhor
juiz ! Estou quasi 1

0 presidente - Senhor official dejus-
tíca, ponha o Ping-o-LHo para fora.

Um jurado *— Menos essa, senhor
presidente, menos essa !

0 official de justiçi -Elle ahi vem.
0 escrivão—(entrando a abotoar as

calças) Vote! Um homem não pôde
dar expansões aos seus gemidos nesta
terra 1..

Um jurado — lh! Onde ê qne o se-
nhor PiugolSo se sujou todo ?

O eicrivão—Corno ?
0 promotor—Você parece que levou

uin mergulho !
O presidente — Eslá suspensa asessSo

por meia hora p ira o senhor escrivSo
mudar as ceroulas.

Os jurados— Ainda mais essa!
Reaberta a sessão e competente-

mente desinfectada a sala, entra em
julgamento o réo preso Ze Grande,
redactor da Pimenta, residente em
Pernambuco, e accusado de plagiar a
«Rua do Ouvidor.» do nosso repórter
Vagabundo e imitar todas as sessões
do Rio Nú.

0 presidente - Psio I você não se
senta ?

Réo — E nove?
Umjmado-KZo gosto!
0 presidente- -NSo admitto que você

laça trocadilhos aqui dentro.
Um jurado -Nem eu !
0promotor—Você aqui nSo manda

nada!
0presidente — Como se chama?
0 réo—De vela ?
0 presidente - Que vela ?
0 réj—_)atZo de que éachamma?
Opre:idenle-'Si você fizer outro

trocadilho mando-lhe metter o páo I
O.éü —Em mim 6 que vocG na"o

m;tte. Quem me metter o páu leva
ferro.

Opresidente -Silencio 1 Tem a pa-lavra o senhor promot r para fazera aceusação.
0 c-.crivUo— O senhor juiz consente

ini eu seja mie pela seg-unda vez?0 treydmle-Você â'sqm níto sae I
J- aO è de lllj.lt..

. 0 promotor - (falando) Senhores
jurados. O réo que tendes diante doolho,,,

Um jurado — Contesto I0 presidente—Attençüo.
0/.roHio/»,--(COT1tinuando) E' aceu-saoo de um crime tremendo.
O advogado de defesa - (aparteando)-V lalso ! Elle nio n'o commetteu I...eim jurado—(malicioso) Ah I nSo 7Ato-Anío é curto das pernas I

_ v presidente—Metta. a lingua no...
dil™' ,á 

d'SSC qi,e naLo 1"ero t™"1**-
O Promotor- Plagiar o RioNii, imi-

que dor de
-Como I (para os jura-

nada I

Lei
(Grande manifestação de anreeo-iorsTn*- Vabund°£'»*°no recinto c nas galerias.)O presidente-mo admitto que osmembros do povo venham checar asparticularidades do Tribunal

;.macousadesuceeSso,PSrao'u?ò,sncmmas nem monos, imitalo 1

nhorerjuíÍ2ut?S.°.brCOaa5,'raptOSe-
O escrivão (gemendo) Abarriga, fininhal...

O promotor

Um jurado-Su n-;0 ai
Quem falou foi o escrivão IO escrivão—Ai'

Coatení-f<,''/e(tap"doonllrií)H«-nl--
Oue !mm ;¦ fe"10"' contcnha.se 1yue immmidicie d essa?

O escrivão-mo foi por querer I E„
Lwu^ní0' 

°-' ••narlz" ^"/spifrlsahiu contra a minha vontade 1,
^Us 

jurados (tapando o nariz.) Ih!,.
O advogado-Oh ! Oh IO povo-Uh\ Dh I

mSíS**'' 
~ Es'a Mc«™da asessão até que se desinfecte a sala.Um jurado-O melhor é decidir ..eJjgM-ol Vamos para a saía 

"sc'

iuS°tiLreSÍdent0 roaad°-> o official de
i"st,Sf 

eraouar... o salso do jury e oconselho foi obrar. Dez horas depois
réo w 

trazend0 » condemnaçScI do
levar ,fia 

c°nd;n*n-'Ç5o consistia emrevar uma /„.-«,/,, n0 geiaeral japonez
IPJP 

**>''"** "lada e armadaem pé de guerra.
Depois do cumprimento da sentença° réo foi posto d- a,n,.ra.

Nossa Adivinha
Torneio de Agosto

-tTrri 
promio ao voaoerlor

Problemas ns. 5 a 8
CITAI» DAS TIBUKCIANA9

O puss»rode Hydra vi Mumriobra-
z.le.ro. — 3 1

Quincah Bonnt.
Um Alto Douro vi um martello e umbezerro. — I» 2

Esfolado.

chaiiada casal
0 rato roeu a peça com que sc fechaa porta.-3

Marabá.

CHARADA SYNCOPADA

^lessoa 
desastrada não tem geração

Otkegíms.

MALA POSTAL
CAriTÃo do M.lTTO.-Recebemos emuito agradecemos. Para os problemasde terça-feira, o prazo termina ao meio-dia de segunda ; e par. os de sexta,ao meio-dia de quinta.
B. Ato - a \ bon entendeur demi mot.»A catla de que o collega fala tem dois ti.Ophir —Seus trabalhos nito podemser publicados. Quanto í devolução

dosorlginaes.leiao nosso «Expediente».

Zuzú.
BLIXIR DE MASTRTJÇO - SSo

em grande numero os doentes quetêm tido resultados promptos naa
hemoptyses e na tuberculose.

CARTEIIU DE UM PERU

Ouça o que diz minha lyra,
A respeito da Julieta ;
O seu coração é sincero
E' modesto qual violeta.

Ahi 1 poeta descoronhado ! I I
Djanirn. nüo cabe em si de contente,

por ser breve momíle,
O Sylvlo está radiante.
—O Zás-Traz disse sabbado, quandoalmoçava, constar-lhe que tinha vistoa Mana das Virtudes em certa rua destacapital.
Ora vejam si que modéstia : elle quea VO quando se deita e quando ae le-vanta!...
Ahi, Zás-Traz, sustenta a nota I
—O Joaquim das Chicaras, alu-ouum commodo no 992 da zona Inválidos.
Mas olhe, seu Joaquim, ali não éPraça de Touros, e o Moura não deixaescapar nada.
—Tem sido enorme a quantidade decartões postaes que a bella Eosicla dazona chie, tem recebido diariamente
Não seria melhor que os penís man-dassem o arame?
Ora si era I
¦-i9abemos que os Lords Tullit

rulho e Romeu vão formar uma
contra aa cocottes I !

Porque será essa idéa I
Que tres jacarés I Sempre juntos,conspirando,
—Vimos no Colombo, bem amorosos,

o Romeu e a portugueza Conceição.
A' sahida elle obsequiou-a oom umbello ramilhete de flores e violetas di-zendo ; ás 10 lt2, pensão Richard; de-

pois já sabes: Zás-traz, zás traz !!....
Oh ! ferro I O Romeu estava quentecomo diabo!
—Dizem que o Chico, zona Joaquim

Silva, não quer receber mais a rio-aran-
dense Doraüna...

Tudo isso não passa de intrigas daOhristalina.
Lingda de Prata.

Ba-
liga

Kpltm^fT
Vv!fe»fi

ff "Na-polka"
Musica da modinha

<NA VALSA»
Ao distineto barítono João

Capp
Gosei, nos teus braços,
febris, um momento
de goso, ciumento...
jurei com fervor
adorar-te, em vida,
velar te, querida,
qual rosa sentida
da jura de amor I
Dançavas alegre
a polka, na sala,
vestida de gala
com lindo.- tropheus:
teus pés tão mimosos,
pequenos, formosos,
os vi, descuidosos
pisarem nos meus i
Senti-os... debalde,
falar* te queria. . .
porém, nos podia,
alguém escutar;
ouvi, tão nitentes,
teus lábios ferventes,
dizerem-me, ardentes,
—desejo-te amar...
Kntão teus. desejos,
ardentes, me ouviram,
teus lábios sentiram
um beijo um refém;
e dsi to, senhora,
mas, dado bem fora,
si tu, virgem loura,
m'o desses também.

Cândido NouRega.

Sal Vador, da zona Theophilo
Ottoni, depois de andar pro-
curando por longo tempo uma

mina, achou um hotel no qual não
gasta dinheiro e que 6 na via Rocio,
sobrado, de primeira ordem e de chu-
peta I

Oomo tudo anda neste mundo! Um
camarada, ohelo de dinheiro e pianista!

Oh 1 seu S.l Vador, vocô pensa que
a casa da senhora 6 açougue? Porque
vocô nfio vai tomar., . vinho verde?

Matei»te !.,.
Que diabo disso é aquillo, seu

Miiítho ? O senhor é Mirtho ou c Ma-
rio? lJara que diabo o senhor andava
eDganando a Amalia, do Alliança, oom
um cartão que n«5o era seu?

Muita cautela, homem! O seu crime
está inourso ne Cjdigo Pernal... ou
cousa que o valua,

Que damnado i...
AB. Actriz está servindo de gato

morto para a Clara Portugueza, e disso
deu provas sabbado ultimo, no Stadt
Munchen, depois de uma lauta ceia. re-
gada h bom vinho, em companhia do
Álvaro Gallinhn Roxa.

No melhor da festa surgiu a Ciara e
levou o Gallinha para o poleiro.

Foi uma roxura doida!
Disse o Marinho Italiano que a

Thiburtina depois que procurou as altas
zonas ficou art-nouveau.

O santo Onofre que o diga.
Siii gostos...
Os sete vinténs da Antonica, ora

guardados no caixão da, zona Senador
Dantas (grupo do macaüo), entenderam
revolt\r-se ao atra todo o mundo.

Nada do esconder os vinténs, pois
quem tem rabicho.., de palha escon-
de-o para não ser queimado.

i— Apreciamos na segunda feira, de
camorote, no Cassino, as bellas rio-gran-
deuses Maria e Liii, em companhia do
Lucas,

Teria elle feito isso para moer a An-
tonietta Fechadura?

-— A bella portugueza, da Pensüo Ri-
chard,recebeu,ha dias, de um anonymo,
um bellissimo postal com a seguinte
quadriiíha :

200:000*000 —n&.
nario sorteio—10? loteria do grandioso
plano n? 103—Sabbado 0 de Agosto pro-
ximo, ás 3 horas—Inteiros lõ$ ; meios
78500 ; vigésimos 750 rdis— Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede.;
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caix-a do Correio n.°47. — Bnde-
reco telegraphico : «Loterias».

03 bilhetes acham-se á vendr. n&a
«genoias geraes de Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphino «LUSVEL., oaixa do oor
reío 357, e Camões A O. becco dts
Oancellaa n. 2 A, endereço telegriphico
PBKIN, oaixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se ds quaes-
quer pedidos rogando-se a maioi cia-
reza nas direcções. Acceitam-se -.gen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissão. Os agentei ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da OaPITAL FE-
DERAL.

ffi^PSr

m

Chico Ficha.
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O RIO NU - 6 DE AGOSTO DE 1904

DESASTRADO
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O Chico era o primeiro patinador do Rio de Janeiro e, por isso,conquistava o coração de todas as meninas futeis. Um dia pretendeu lazeruma sorpreza a uma deusa:
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Seguiu-a, de longe, com o fim de passar por baixo de seu bracinlio torneado.
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Mas, embaraçando-se na velha, perdeu o equilíbrio .... o resultado é o qne se vê na grav ira: pernas a mostra e cabeças quebradas


